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1 INTRODUÇÃO  

 

Na atualidade, a sociedade experimenta uma influência marcante da tecnologia, que 

impacta diversos aspectos dos modos de vida. No cenário educacional, a tecnologia emerge 

como uma aliada significativa, conferindo à sala de aula características de interatividade, 

multidisciplinaridade e, muitas vezes, facilitação do aprendizado dos educandos.  

Considerando que a proficiência na língua é inquestionavelmente crucial, as práticas de 

leitura e escrita podem ser enriquecidas por meio de recursos tecnológicos. Observamos, assim, 

que a tecnologia se configura como um suporte valioso para a educação. Nesse contexto, a 

sociedade se encontra em uma fase singular da história, na qual a indagação crucial não versa 

sobre se a tecnologia deve ser incorporada à educação, mas sim sobre a maneira pela qual essa 

integração deve ser conduzida para apoiar os estudantes no desenvolvimento de competências, 

habilidades e no processo de aquisição de conhecimento. Sendo assim, buscamos, ao longo 

deste estudo, investigar em que medida as aulas mediadas por recursos tecnológicos contribuem 

para a aprendizagem e o desenvolvimento dos educandos. 

Desse modo, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de refletir sobre a 

integração das tecnologias na educação, com o propósito de contribuir para uma formação mais 

atualizada dos estudantes. O estudo visou identificar como as tecnologias são incorporadas, 

exploradas e percebidas no contexto educacional, considerando a eficácia, a relevância e as 

limitações dessa integração. As análises foram embasadas em fundamentos teóricos 

contemporâneos, priorizando uma abordagem qualitativa e interpretativa.  

Dessa forma, todo o estudo se fundamentou em referências teóricas recentes da área em 

questão, especialmente em pesquisas que exploram os recursos tecnológicos e sua contribuição 

para o ensino de Língua Portuguesa. Como aporte teórico, utilizamos autores como Bento e 

Belchior (2017), Rojo (2013, 2019), Vergna (2020) e Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), os 

quais discutem a relação entre o ensino de Língua Portuguesa e sua relação com a tecnologia, 

ou seja, nosso trabalho foi proposto sob a perspectiva dos Multiletramentos.  

Além desses pressupostos teóricos, foram pesquisadas também as diretrizes para o 

ensino de Língua Portuguesa, com foco no uso da tecnologia, propostas pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), documento norteador dos currículos brasileiros. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A sociedade está experienciando uma influência marcante da tecnologia, a qual vem 

impactando diversos aspectos do modo de vida e facilitando, dessa forma, a interação entre 

pessoas de lugares diferentes do mundo em tempo real, o que favorece que novos 

conhecimentos sejam compartilhados.  

No que confere à sala de aula, a tecnologia é um suporte valioso, pois vem contribuindo 

para a aprendizagem dos alunos de forma interativa e multidisciplinar. Segundo Bento e 

Belchior (2017), na área educacional, as mídias emergem como um recurso de suma 

importância, pois são fundamentais no processo de ensino e aprendizagem, já que são grandes 

aliadas e contribuem para um ensino dinâmico e criativo, otimizando a aprendizagem dos 

alunos.   

Nesse contexto em que a tecnologia é uma ferramenta imprescindível para o ensino, 

uma vez que temos grande parte dos alunos constantemente conectada à internet, é importante 

também que o professor tenha conhecimento dos discentes que não têm os mesmos recursos, a 

fim de que haja um trabalho mais específico com esses estudantes, para que eles possam ser 

inseridos nessa cultura tecnológica e vivências dela decorrentes.   

É necessário ressaltar, entretanto, que, para que haja uma efetivação do uso dos recursos 

midiáticos, é preciso fornecer aos docentes cursos de formação e troca de conhecimentos, para 

que os professores possam manusear e aproveitar, da melhor forma, o máximo de recursos 

disponíveis.   

É por meio dos novos letramentos digitais que os alunos poderão se comunicar e 

compreender as novas linguagens. Os professores, assim, precisam atuar não apenas como 

mediadores, mas, principalmente, como agentes de letramento, tornando a sala de aula um 

espaço de interação e colaboração. Para tanto, é importante que as escolas estejam aptas a 

receber e aderir à tecnologia e aos multiletramentos, pois eles irão enriquecer o processo 

educacional e, dessa forma, estarão contribuindo para que os discentes estejam preparados para 

os desafios do mundo contemporâneo. 

Sendo assim, é desejável que a escola tenha uma boa estrutura e recursos, como 

datashow e internet, por exemplo, já que estes poderão facilitar o trabalho docente. Nesse 

sentido, 

 

[...] diante das inovações advindas das tecnologias de informação no espaço escolar, 

estão as transformações sociais, causadas em especial aos alunos, por se depararem 

com a variedade de programas, sites e aplicativos que oferecem múltiplos serviços; 
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neste quadro, os docentes são provocados a aprofundar-se no domínio dos recursos 

tecnológicos através de guias informativos (Bento; Belchior, 2017, p. 7). 

 

Portanto, ao utilizarem os recursos midiáticos no ensino, os docentes terão a 

possibilidade de explorar as múltiplas linguagens e culturas presentes na sociedade, 

proporcionando aos alunos a oportunidade de desenvolverem habilidades críticas de análise e 

produção de textos em diferentes contextos e mídias.  

É importante pensar que a escola de hoje não pode se basear em uma escola de 

antigamente, na qual se ensinava apenas a norma culta. Hoje, a sociedade experiencia várias 

culturas e modos de linguagem, por isso é necessário pensar em uma nova aprendizagem que 

vá além do ensino tradicional.  

Com essas mudanças acontecendo na sociedade, já não foi mais suficiente saber ler e 

escrever de forma convencional; foi preciso também pensar em novas formas de ensinar. A 

partir dessa perspectiva, surge o conceito de letramento na década de 1980, visto que eram 

necessárias novas formas para codificar e decodificar textos.  

O conceito de letramento está ligado à história da alfabetização e do contexto social, 

cultural e político do Brasil. Esse conceito vai além da habilidade de ler e escrever e está 

intimamente relacionado à capacidade de saber interpretar e utilizar a escrita e a leitura de forma 

mais crítica. Com todos esses acontecimentos, o alfabetismo começou a dividir espaço com o 

letramento no que se refere ao ensino de Língua Portuguesa. Assim,   

 

De acordo com Soares (2017), em meados dos anos 1980, tanto no Brasil quanto em 

outros países, já não era suficiente apenas saber ler e escrever, ou seja, codificar e 

decodificar. Era necessário que as práticas de leitura e escrita fossem além das práticas 

do ler e do escrever, resultando, assim, no surgimento do termo letramento para 

nomear comportamentos e práticas sociais na área da leitura e da escrita que 

ultrapassassem o domínio do sistema alfabético e ortográfico (Vergna, 2020, p. 1).    

 

Pode-se dizer que os conceitos de letramento e letramentos emergiram como pontos 

centrais na discussão sobre práticas educativas no século XXI, refletindo nas transformações 

sociais, culturais e tecnológicas que moldam a sociedade contemporânea. O letramento, 

tradicionalmente entendido como a capacidade de ler e escrever, evoluiu para abarcar uma 

compreensão mais ampla das diversas formas de linguagem e comunicação. Como essas 

práticas de letramento eram inúmeras, o conceito passou para o plural: letramentos. 

Os letramentos, conforme proposto por autores como Soares (2005) e Rojo (2012), vão 

além do simples domínio da escrita e da leitura. Eles englobam um conjunto de habilidades que 

permitem aos indivíduos interpretarem e interagirem com diferentes textos e contextos sociais. 
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O letramento crítico, por exemplo, envolve a capacidade de analisar e questionar as informações 

consumidas, o que é fundamental em um ambiente saturado de informações, como o que 

vivemos atualmente. 

Com o avanço tecnológico acontecendo, os textos passaram a contar com as novas 

mídias como meios de distribuição, circulação e consumo. Na comunicação, não foi diferente, 

já que, com esse advento, ela modificou-se, combinando-se, assim, as múltiplas linguagens, que 

já não eram somente na modalidade oral e escrita, mas também contavam com sons, imagens e 

músicas variadas. Foi por meio desse processo de letramento que passamos da escrita da letra 

para textos e discursos que envolvem múltiplas linguagens, o que caracteriza os 

multiletramentos. Segundo Rojo (2013),  

 

A escola deve desenvolver nos alunos a habilidade de expressar e representar 

identidades multifacetadas apropriadas a diferentes modos de vida, espaços físicos e 

contexto de trabalho em que os cidadãos se encontram, a ampliação de repertórios 

culturais apropriados ao conjunto de contextos em que a diferença tem de ser 

negociada (Rojo, 2013, p. 15). 

 

Sendo assim, é de responsabilidade da escola qualificar e incentivar os alunos a 

construírem pensamento crítico, para que estes tenham autonomia, ética e consigam construir 

uma visão clara do que circula nas redes, a fim de que não apenas reproduzam as mesmas 

informações e que consigam identificar fontes que são confiáveis. 

Dessa forma, os multiletramentos reconhecem essas diversidades culturais e de formas 

de linguagens na sociedade atual.  E isso ocorre porque estamos lidando diariamente com um 

número maior de mídias e novas tecnologias e, consequentemente, surgem novas práticas 

sociais. Assim, é necessário pensar em novos letramentos que vão além das concepções 

tradicionais de ensino de leitura e escrita, conforme destaca Soares (2005, p. 47),  

 

[...] em razão de necessidades políticas e sociais, a ponto de já não se considerar 

alfabetizado aquele que apenas domina o sistema de escrita e as capacidades básicas 

de leitura e escrita, mas aquele que sabe usar a linguagem escrita para exercer uma 

prática social em que essa modalidade da língua é necessária (Soares, 2005, p.47). 

 

Desse modo, é fundamental que a escola reconheça esses desafios contemporâneos da 

decodificação da linguagem escrita e integre uma formação das múltiplas linguagens, práticas 

sociais e as diversas culturas, como propõem os multiletramentos. 

O conceito de multiletramentos foi proposto pelo Grupo de Nova Londres (doravante, 

GNL), um grupo de pesquisadores com foco na área da linguística, que se destacou no Brasil a 

partir da década de 1990 por suas contribuições no campo da educação e dos letramentos. Esse 
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Grupo surgiu no estado de Connecticut, nos Estados Unidos, com foco no estudo e no 

desenvolvimento de práticas pedagógicas que dialogassem com as novas formas de 

comunicação e expressão que emergiam em contextos de ensino e aprendizagem. Isso porque, 

com a globalização acelerada e a explosão das mídias, os textos passaram a ser compostos por 

uma pluralidade de linguagens, que o Grupo denominou de multimodalidade. 

Segundo Rojo (2013), o conceito de multiletramentos aponta para dois tipos específicos 

e importantes da multiplicidade: a cultural, presente em nossa sociedade, principalmente a 

urbana, e a semiótica, já que os textos são constituídos por outros recursos além dos puramente 

linguísticos, a partir dos quais a sociedade se informa e se comunica. 

Em 1996, o GNL desenvolveu uma proposta educacional: a Pedagogia dos 

Multiletramentos. Essa pedagogia é voltada para uma educação apropriada para a 

contemporaneidade, sendo o objetivo principal a educação linguística. O foco central dessa 

pedagogia é que a alfabetização deveria incluir a capacidade de interpretar e produzir 

significados em múltiplas formas de linguagem e modalidades, como a visual, a sonora e a 

digital. A utilização dessa abordagem visa à valorização do conhecimento prévio dos alunos, 

suas culturas e contextos, permitindo que eles se tornem agentes ativos no processo de 

aprendizagem.  

A Pedagogia, segundo o GNL, é dividida em quatro movimentos pedagógicos que são: 

prática situada, instrução explícita, enquadramento crítico e a prática transformada. 

Na prática situada, os alunos são colocados em contato com determinado assunto para 

o compreenderem e, nessa apresentação, eles entram em contato com uma variedade de textos 

em diferentes mídias. Isso envolve o uso de diferentes códigos (visuais, sonoros etc.) e práticas 

textuais. A ideia é que os alunos desenvolvam habilidades críticas para navegar em um mundo 

em que a informação é apresentada de várias maneiras.   

A instrução explícita aborda a importância da colaboração e da interação social no 

processo de aprendizagem, em que os alunos são encorajados a trabalharem juntos, a 

compartilharem suas experiências e a construírem conhecimento coletivamente. A interação 

promove um ambiente de aprendizagem mais rico, no qual os alunos podem aprender uns com 

os outros.  

O enquadramento crítico permite desenvolver uma conexão entre o que é ensinado com 

a realidade dos alunos. Isso significa que suas culturas, experiências e o contexto social em que 

vivem são levados em consideração, tornando, assim, a aprendizagem mais significativa, pois, 

dessa forma, os alunos podem relacionar o conteúdo educacional com suas próprias vidas e 

interesses.  
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Por fim, a prática transformada promove a capacidade crítica dos alunos em relação ao 

mundo à sua volta. Os educadores incentivam os alunos a questionarem, analisarem e refletirem 

sobre os textos e as práticas culturais que consomem. Isso envolve não apenas a análise de 

textos, mas também a discussão sobre os contextos sociais, políticos e éticos em que esses textos 

estão inseridos. 

Pode-se dizer que essa Pedagogia, com seus quatro movimentos pedagógicos, tem como 

objetivo formar indivíduos mais preparados para os desafios da sociedade atual. Ela não só 

garante um aprendizado mais rico e variado, mas também promove a inclusão e a diversidade, 

fundamentais em um mundo multicultural e multimidiático. Dessa forma, o uso dessa 

abordagem nas práticas pedagógicas pode contribuir para o desenvolvimento de cidadãos 

críticos, criativos e participativos. 
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3 DIRETRIZES DA BNCC QUANTO AO USO DA TECNOLOGIA 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento normativo que define um 

conjunto orgânico e progressivo de orientações para a elaboração de currículos, estabelece a 

formação de competências e habilidades para os estudantes da Escola Básica. No campo da 

Língua Portuguesa, propõe uma abordagem que valoriza as práticas de linguagem da leitura, 

escrita, oralidade e análise linguística. Dessa forma, o estudo dessas práticas contribui para a 

formação de sujeitos críticos e capazes de interagir de maneira significativa na sociedade. 

A BNCC reconhece que vivemos em uma sociedade cada vez mais conectada, na qual 

as tecnologias fazem parte do cotidiano dos estudantes e, por isso, devem ser integradas de 

forma crítica e significativa ao processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

Quanto à disciplina de Língua Portuguesa, o documento ressalta a importância de se 

trabalhar com textos multimodais, uma vez que é essencial que os estudantes desenvolvam 

competências e habilidades para ler, interpretar, produzir e interagir com as diferentes 

linguagens. Portanto, para a BNCC, as tecnologias são vistas como ferramentas que 

potencializam a aprendizagem, contribuindo para a autonomia e ampliação de repertório 

cultural. 

Nesse sentido, pensar nas tecnologias em sala de aula para o ensino e a aprendizagem 

dos estudantes é indispensável. Dessa forma, a BNCC destaca a importância de formar alunos 

protagonistas, capazes de desenvolver os vários letramentos que circulam nas esferas digitais, 

a fim de que os discentes possam 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva (Brasil, 2018, p. 11). 

 

Assim, os objetivos propostos pela BNCC, direcionados ao uso das tecnologias, 

contribuirão para o desenvolvimento de práticas pedagógicas enriquecedoras e conectadas com 

a realidade dos estudantes. Tais práticas favorecerão tanto as habilidades linguísticas quanto o 

desenvolvimento e o crescimento pessoal dos estudantes. Ao trabalhar com recursos digitais e 

diferentes linguagens, o ensino pode se tornar mais dinâmico, inclusivo e, consequentemente, 

promoverá uma aprendizagem mais significativa. 
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4 METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa concentra-se na análise das contribuições dos recursos tecnológicos para 

o ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa em duas turmas de 6º ano de uma escola 

pública do interior de Minas Gerais. O escopo abrange a compreensão da influência dessas 

tecnologias na prática pedagógica, avaliando tanto a perspectiva dos docentes quanto a 

percepção dos alunos.  

A abordagem metodológica que adotamos para conduzir a pesquisa é 

predominantemente qualitativa, com objetivo exploratório (Paiva, 2019). Esse tipo de 

abordagem é importante, pois permite compreender, de forma mais aprofundada, as 

experiências e as interpretações dos alunos em relação ao assunto que será investigado. 

Primeiramente, antes de realizar a pesquisa, convidamos os alunos e a professora para 

uma conversa informal sobre o que eles pensavam e sabiam acerca das tecnologias e se o uso 

desses recursos poderia contribuir para a construção de conhecimentos. Comentamos também 

sobre a importância dos gêneros multimodais no ensino e na aprendizagem da Língua 

Portuguesa. Esse momento inicial foi fundamental para estabelecer um diálogo aberto e criar 

um ambiente mais propício a possíveis trocas de conhecimento. 

Conversar com os estudantes inicialmente sobre esses assuntos foi muito enriquecedor 

para poder pensar sobre como as perguntas seriam planejadas e articuladas, a fim de que, 

quando solicitássemos a eles que respondessem ao questionário, já tivessem uma noção do 

assunto que seria abordado.  

Além disso, essa conversa inicial possibilitou refletir sobre como os formulários 

poderiam atender melhor às necessidades dos estudantes, tornando a pesquisa mais 

contextualizada e significativa. 

Os instrumentos para geração de dados foram dois formulários: um deles direcionado à 

professora de Língua Portuguesa e o outro, a seus alunos. O formulário da professora foi 

respondido de forma on-line, e o dos estudantes foi entregue em folha de papel. A aplicação do 

formulário aos alunos foi orientada por esta pesquisadora, juntamente com a professora da 

turma, para que os discentes se sentissem mais confortáveis. 

As perguntas buscavam investigar a visão dessa professora e dos alunos sobre o uso das 

novas tecnologias no ensino e na aprendizagem de Língua Portuguesa, especialmente no que 

diz respeito à leitura e à produção de textos multimodais, que hoje fazem parte do cotidiano dos 

estudantes. Os resultados são apresentados a seguir. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Esta seção tem como finalidade apresentar os resultados obtidos a partir da análise de 

dados coletados dos formulários que foram aplicados à docente e aos discentes selecionados. A 

pesquisa buscou analisar como as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(doravante, TDIC) podem contribuir para o ensino e a aprendizagem dos alunos de maneira 

geral, procurando identificar os desafios e as possibilidades dos recursos tecnológicos no uso 

pedagógico escolar e os impactos de tais recursos no aprimoramento desses estudantes. 

Iniciaremos pela apresentação dos dados referentes ao formulário dos estudantes e, 

posteriormente, apresentamos os dados relativos às respostas da professora. 

 

5.1 Análise de dados (estudantes) 

 

A primeira indagação feita aos alunos referiu-se à escola possuir recursos tecnológicos. 

A partir das análises das respostas, observamos que há disponibilidade dessas ferramentas e as 

mais citadas pelos discentes foram computadores, datashow e câmeras: 

 

Estudante 8 – “Câmeras e computadores”. 

Estudante 15 – “Computadores, câmeras e datashow”. 

Estudante 28 – “Câmeras, computador e datashow”. 

Estudante 40 – “Datashow e computador”. 

 

Quando questionados sobre o desejo de a escola adquirir algum recurso tecnológico 

(Questão 2), a maioria dos alunos (90,5%) demonstrou esse interesse, conforme o gráfico a 

seguir: 

 

 Gráfico 1 – Respostas referentes à Questão 2 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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A principal justificativa apresentada pelos alunos para a necessidade de mais 

equipamentos é que aqueles que a escola disponibiliza não são suficientes para atender a todos 

os estudantes. Além disso, os alunos sugeriram que, por mais que a escola possua alguns desses 

recursos, é necessário que o ambiente escolar tenha uma estrutura maior, com disponibilidade 

de uma boa internet e com datashow de alta qualidade.  

Essa questão vai ao encontro de Rojo (2013, p. 7), ao afirmar que  

 

É preciso que a instituição escolar prepare a população para um funcionamento da 

sociedade cada vez mais digital e também para buscar no ciberespaço um lugar para 

se encontrar, de maneira crítica, com diferenças e identidades múltiplas (Rojo, 2013, 
p. 7). 

 

Em continuidade, ao serem questionados sobre o uso de tecnologia por parte da 

professora (Questão 3), os estudantes afirmaram que a docente faz uso de notebook e celular 

para realizar chamadas, o que evidencia a integração dos recursos em sala de aula, apesar de 

ser um uso restrito: 

 

Estudante 4 – “Computador”. 

Estudante 9 – “Celular e notebook”. 

Estudante 13 – “Celular e computador”. 

Estudante 15 – “Celular e computador”. 

 

É fundamental refletir que a tecnologia pode ser e é um meio de promover o 

engajamento dos alunos, o que facilitará a construção de conhecimentos de forma mais 

dinâmica e colaborativa, conforme defende Rojo (2013). Limitar, contudo, o uso desses 

recursos apenas para o cumprimento de atividades burocráticas não permitirá que eles 

contribuam de forma significativa para o ensino e a aprendizagem. 

Posteriormente, ao serem questionados sobre as contribuições dos recursos tecnológicos 

para o ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa (Questão 4), a maioria dos estudantes 

(92%) respondeu afirmativamente, mostrando que eles veem benefícios no uso dessas 

ferramentas para o desenvolvimento de habilidades nessa disciplina, conforme pode ser 

verificado abaixo:  
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Gráfico 2 - Respostas referentes à Questão 4 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Dentre esses benefícios, os alunos citaram: 

 

Estudante 7 – “Podemos achar muitas informações em navegadores, por exemplo, o Opera”. 

Estudante 13 – “É mais fácil de aprender as coisas”. 

Estudante 15 – “Ajuda a pesquisar coisas sobre as matérias”. 

Estudante 18 – “Porque tem vídeos de aprendizado”. 

Estudante 29 – “Porque alguns aplicativos podem ajudar no aprendizado”. 

 

As respostas apresentadas pelos estudantes apontam que há benefícios no uso dessas 

ferramentas para aprimorar suas competências e habilidades e, principalmente, a tecnologia foi 

tomada como um recurso que os possibilita serem protagonistas do próprio aprendizado.  Esse 

posicionamento vai ao encontro de Bento e Belchior (2017), ao defenderem que as tecnologias, 

no contexto educacional, são grandes aliadas para promover um ensino de forma interativa e 

dinâmica, além de proporcionar um maior engajamento e autonomia dos alunos.  

Em sequência, foi indagado se, em casa, eles utilizam algum aplicativo ou outro recurso 

tecnológico para estudar português (Questão 5). Os resultados foram: 
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Gráfico 3 – Respostas referentes à Questão 5 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

As análises mostraram que a maioria dos alunos (52%) não utiliza aplicativo algum. 

Algumas justificativas apresentadas foram a falta de tempo, a impossibilidade de comprar um 

aparelho celular ou a necessidade de compartilhar com mais pessoas o mesmo aparelho. Um 

aluno, ainda, argumentou que o celular que possui na residência fica sob a supervisão de sua 

mãe, conforme pode ser verificado: 

 

Estudante 6 – “Eu não sou de estudar Português em casa”. 

Estudante 25 – “Não, porque meu irmão atrapalha”. 

Estudante 40 – “Porque, na maioria das vezes, o celular fica com a minha mãe”. 

 

Diante desse cenário, em que a tecnologia se tornou uma ferramenta para o ensino e a 

aprendizagem dos alunos, a falta de acesso a esses recursos para muitos alunos brasileiros é 

uma realidade, o que gera uma desigualdade educacional, dificultando talvez não só o 

aprendizado, mas também oportunidades para os estudantes. Nesse contexto, é importante que 

o professor tenha conhecimento dos discentes que não têm essas ferramentas, a fim de que haja 

um trabalho mais específico com esses estudantes, fazendo com que eles conheçam tais recursos 

enquanto estão na escola, para que possam ser inseridos nessa cultura tecnológica e nas 

vivências dela decorrentes. 

Quanto ao uso de recursos tecnológicos para estudar português em casa, observou-se 

que apenas 40% dos alunos fazem uso desses equipamentos para o estudo. Segundo os alunos, 

os recursos mais usados para estudar foram notebook, celular e computador: 

 

Estudante 3 – “Celular”. 

Estudante 4 – “Notebook”. 
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Estudante 8 – “Celular e computador”. 

Estudante 10 – “Celular e notebook”. 

 

Em seguida, ao serem indagados a respeito do ensino de gêneros multimodais em sala 

de aula (Questão 6), os alunos (52,38%) relataram que a professora trabalha com alguns desses 

gêneros: 

 

Estudante 12 – “Através de tirinhas e charges”. 

Estudante 14 – “Tirinha e charge”. 

Estudante 15 – “Tirinha e charge”. 

Estudante 36 – “Tirinha e charge”. 

 

Esse resultado pode ser considerado parcialmente satisfatório, pois, embora exista 

possibilidade de trabalhar com diversos gêneros multimodais, na pesquisa observou-se o uso 

restrito a tirinha e charge, o que limita a experiência dos alunos com outros tipos de linguagem 

como, por exemplo, gráficos, animações, vídeos, entre outros. Como destaca Rojo (2012), os 

multiletramentos permitem que os estudantes desenvolvam competências para lidar com textos 

que combinam as diversas semioses, tornando a aprendizagem mais significativa e conectada 

com as práticas sociais contemporâneas. 

Por outro lado, alguns alunos (26,19%) disseram que a professora não trabalha com os 

gêneros multimodais. Outros afirmaram (16,66%) que não se lembravam ou não tinham certeza 

se ela os ensinou, alegando que talvez não estivessem presentes nessas aulas, conforme indicado 

abaixo: 

 

Estudante 6 – “Talvez eu tenha faltado”. 

Estudante 8 – “Acho que não”. 

Estudante 9 – “Acho que eu não estava aqui”. 

Estudante 23 – “Não lembro”. 

Estudante 34 – “Não sei”. 

 

É fundamental refletir sobre as possibilidades que levaram a essa situação: talvez a 

professora tenha explicado o conceito do gênero, mas não o ensinou de forma clara, o que pode 

ter causado essa dificuldade em reconhecer o que estava sendo ensinado; ou talvez esses 

estudantes tenham demonstrado desinteresse quanto à forma como o conteúdo foi ensinado. É 



19 
 

necessária, portanto, uma reflexão da professora diante dessa situação e, a partir disso, pensar 

em práticas que promoverão uma melhoria no ensino e na aprendizagem dos alunos.  

Em sequência, os discentes foram questionados sobre como a professora costuma 

ensinar os gêneros multimodais (Questão 7). As respostas obtidas foram: 

 

Estudante 4 – “Não sei”. 

Estudante 5 – “Por meio de tirinhas e charges”. 

Estudante 10 – “Normal”. 

 

Sobre esse questionamento, é importante mapear: os alunos compreenderam o que é um 

gênero multimodal? Ou será que essas respostas se devem a uma falta de interesse por parte 

deles? Pode-se questionar, ainda, se eles reconhecem o uso desses gêneros no dia a dia.  

Outros alunos afirmaram que o datashow é utilizado para ensinar os gêneros 

multimodais: 

 

Estudante 13 – “Por meio de datashow”. 

Estudante 20 – “Por celular e por computador”. 

Estudante 25 – “Por meio de datashow”. 

 

Dessa forma, observa-se que o uso desses recursos é fundamental, pois, a partir dele, é 

possível entrar em contato com gêneros multimodais, que enriquecerão o conhecimento dos 

alunos. Como afirma Rojo (2013, p. 22), “um letramento é sempre letramento em algum gênero, 

que precisa ser definido em termos dos sistemas de signos que o compõem, das tecnologias 

materiais envolvidas, do contexto social de produção, circulação”.   

As respostas dos estudantes também dão margem a possíveis lacunas no ensino desses 

gêneros, o que novamente poderia conduzir a uma reflexão por parte da professora, a fim de 

tornar a abordagem pedagógica com as ferramentas tecnológicas mais significativa, propondo, 

assim, que os alunos aprendam a produzir seus próprios conteúdos por meio das práticas de 

gêneros multimodais.  

Uma questão que não ficou totalmente esclarecida foi a resposta de alguns alunos que 

consideraram “normal” a forma como a professora explica os gêneros multimodais. Essa 

resposta ficou um pouco vaga, visto que se pode pensar: será que eles compreenderam o que 

foi perguntado ou será que para eles é normal o ensino desses gêneros? O que seria o “normal” 

para eles? Infelizmente, eles não especificaram. 
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Para finalizar essa parte da pesquisa, os alunos foram questionados se consideram 

importante que a escola ensine a ler e a escrever gêneros multimodais (Questão 8). As respostas 

foram as seguintes:  

 

Estudante 7 – “Aprender por sons e imagens é mais legal, por exemplo: a professora de Artes 

faz muitas atividades envolvendo sons”. 

Estudante 8 – “Para aprender sons e imagens diferentes”. 

Estudante 28 – “Porque é o básico do curso de Português saber ler e escrever”. 

Estudante 40 – “Porque vai ampliar a produção de texto”. 

 

As respostas foram positivas, o que dá a entender que eles compreendem a importância 

desses gêneros no ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa e como a habilidade de usar 

esses gêneros pode enriquecer seus conhecimentos não somente no âmbito escolar, mas no dia 

a dia. Nesse sentido, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 22) afirmam que 

 

Textos escritos atuais são criados e divulgados de uma maneira cada vez multimodal, 

envolvendo tanto palavras quanto imagens estáticas, sons e vídeos. Por isso, o 

processo de alfabetização hoje precisa ser habilmente complementado por uma 
aprendizagem sobre o design multimodal de textos (Kalantzis: Cope; Pinheiro, 2020, 

p. 22). 

 

Sendo assim, constata-se que o uso das tecnologias no ensino pode viabilizar o trabalho 

com textos multimodais, já que os docentes terão a possibilidade de explorar as múltiplas 

linguagens e culturas presentes na sociedade, proporcionando aos alunos a oportunidade de 

desenvolverem habilidades críticas de análise e produção de textos em diferentes contextos e 

mídias. 

Dado o exposto, conclui-se que as ferramentas tecnológicas, se exploradas de forma 

eficaz, contribuem para o ensino e aprendizagem dos estudantes, ficando a critério do professor 

pensar em novas formas de aprendizagem que valorizem e possibilitem a aplicação de novos 

conhecimentos por meio de aparelhos digitais, o que levará os alunos a se tornarem produtores 

do seu próprio conhecimento.  

Portanto, a análise das respostas obtidas dos alunos mostra uma percepção consciente e 

crítica sobre o uso das tecnologias na escola e, principalmente, na sala de aula. Eles reconhecem 

que a escola possui recursos (como os próprios estudantes mencionaram, dois deles são o 

computador e o datashow), mas que estes não são o suficiente para atender a todos os alunos. 

Os estudantes também destacaram que a professora faz uso de algumas ferramentas, como o 
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celular e o notebook, como suporte em sala de aula ou, ainda, de forma pessoal, para realizar 

chamadas.  

Um dado muito importante da pesquisa, que é fundamental ser ressaltado, é que muitos 

alunos não conseguem compreender, de forma clara, o conceito de gêneros multimodais, 

embora compreendam a importância para a leitura e a escrita. Além disso, a maioria dos 

participantes relatou ter dificuldade de acesso a recursos tecnológicos em casa, o que faz com 

que a escola tenha de assumir um papel mais participativo na inclusão digital.  

Diante desses resultados, o que se pode refletir é sobre a necessidade de ampliar o acesso 

aos recursos e às práticas pedagógicas que contemplem a formação dos alunos na perspectiva 

dos multiletramentos. 

5.2 Análise de dados (professora)  

 

Ao iniciar a pesquisa, a professora foi questionada se a escola possui recursos 

tecnológicos (Questão 1). Como resposta, ela afirmou que a escola os possui, e os recursos 

disponíveis são datashow e Chromebook, notebook, computadores e internet. É fundamental 

refletir que a infraestrutura tecnológica disponibilizada pela escola tem muito a contribuir para 

o ensino e aprendizagem dos discentes, e essa resposta vai ao encontro do que os alunos 

relataram no questionário, confirmando que a escola possui tais ferramentas. 

Em seguida, a docente foi questionada se gostaria que a escola adquirisse mais recursos 

tecnológicos (Questão 2), ao que respondeu positivamente, porém não justificou. A ausência 

dessa resposta, infelizmente, limita uma análise mais aprofundada sobre as necessidades da 

escola e de que forma outras tecnologias poderiam ser adicionadas à prática pedagógica. 

Logo após, ao ser indagada sobre o uso de recursos tecnológicos em sala de aula 

(Questão 3), a professora afirmou que utiliza computador e datashow. Essa afirmação vai ao 

encontro do que os alunos relataram, demonstrando, assim, um alinhamento entre a percepção 

dos estudantes e a prática docente.  

Além do uso desses recursos, a professora foi questionada se a escola disponibiliza 

algum Ambiente Virtual para a Aprendizagem (AVA) para ajudar no ensino e na aprendizagem 

dos alunos (Questão 4). A esse respeito a docente assim se manifestou:  

 

Docente: “Sim. Sala de informática”. 
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Observa-se que a professora não soube distinguir muito bem o conceito de AVA e de 

um ambiente físico, uma vez que AVA é uma plataforma digital que permite uma interação 

entre alunos e professores por meio de vários tipos de atividades. Essa dificuldade da docente 

em fazer tal distinção pode estar relacionada à pouca formação na área digital, o que deveria 

ser amplamente disponibilizado para os professores. Por isso, é fundamental que a escola 

forneça cursos de formação continuada voltados para o ensino das tecnologias em sala de aula. 

A questão seguinte do formulário indagava se o uso de recursos tecnológicos motiva os 

alunos ao aprendizado de Língua Portuguesa e o porquê (Questão 5). A professora relatou que, 

quando faz uso de recursos tecnológicos, os alunos ficam mais motivados e mais engajados 

com a aprendizagem. Essa resposta da professora reforça ainda mais a importância de integrar 

recursos tecnológicos de forma estratégica no ambiente escolar, principalmente em Língua 

Portuguesa. Tal motivação e engajamento dos alunos, além de ampliar o interesse, favorece a 

construção de conhecimentos dos discentes. 

Ao ser questionada sobre as contribuições dos artefatos digitais para o desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita dos alunos (Questão 6), a professora argumentou 

positivamente, dizendo que a experiência de participar do Programa da Secretaria Estadual de 

Educação (SEE), que disponibiliza a plataforma Elefante Letrado para a leitura de livros e 

realização de atividades, tem sido muito atrativa para os estudantes e para a realização de 

atividades.  

Essa informação vai ao encontro do que os alunos relataram, pois, para eles, isso 

ampliará sua produção textual, e o trabalho com imagens facilitará seu aprendizado, pois, como 

eles já mencionaram nas questões anteriores, é mais divertido aprender por meio de imagens e 

que, inclusive, a professora de Artes já trabalha com eles, portanto, fazer uso desses recursos 

pode beneficiá-los em seus desenvolvimentos e habilidades.  

Dessa forma, podemos perceber que as tecnologias podem promover um ensino de 

forma dinâmica e interativa, conforme afirma Rojo (2013), em que os novos escritos estão 

dando lugar a novos gêneros discursivos, quase diariamente: chats, posts, epulps etc. Isso se dá 

porque dispomos de novas tecnologias e ferramentas de leitura e escrita, que, convocando os 

novos letramentos, configuram os enunciados em textos em sua multiplicidade de modos de 

significar. 

Em seguida, a professora foi questionada se, em sala de aula, ela ensina gêneros 

multimodais e, em caso afirmativo, quais as etapas de desenvolvimento desse trabalho (Questão 

7). A docente afirmou que as aulas são planejadas utilizando diferentes gêneros multimodais, 

como músicas, trechos de filmes, imagens, como ponto de partida para o estudo da língua e 
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linguagens. É importante ressaltar, porém, que, infelizmente, a professora não especificou de 

que forma essas atividades foram desenvolvidas. 

A resposta dada pela professora corresponde, assim, ao relato da maioria dos alunos, os 

quais registraram que ela trabalha com gêneros multimodais por meio de datashow, tirinha e 

charges, apesar de um pequeno grupo de estudantes argumentar que a professora não ensina 

tais gêneros.  

Para finalizar, a professora foi indagada sobre as contribuições da abordagem dos 

multiletramentos para um ensino de Língua Portuguesa mais eficaz e qual seria a justificativa 

para seu ponto de vista (Questão 8). A docente assim se manifestou:  

 

Docente: “Os multiletramentos contribuem, sim, pois o mundo exige pessoas capazes de ler e 

entender os diferentes gêneros que circulam em diferentes esferas da comunicação”.  

 

Essa resposta tem relação com o que os alunos responderam, pois a sociedade exige que 

os indivíduos tenham senso crítico ao realizar diversos tipos de leitura, ampliando habilidades 

de comunicação, fazendo com que as pessoas interpretem as informações de forma crítica e, 

principalmente, que consigam relacionar as diversas linguagens em cada diferente contexto. 

Por esse motivo, é fundamental desenvolver tais habilidades nos estudantes, a fim de que se 

tornem cidadãos críticos, capazes de compreender e interpretar, de forma consciente, os 

diversos textos que circulam na sociedade. 

Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 27) respaldam esse ponto de vista ao afirmarem 

que  

 

Novos tipos de ambiente escolar e designer de aprendizagem de leitura e escrita, que 

se pretendem catalisadores para a próxima geração de aprendizes, estão emergindo. 
Os currículos desses novos ambientes escolares encorajam estudantes a se tornarem 

sujeitos ativa e intencionalmente engajados nos seus processos de aprendizagem, ao 

inseri-los em desafios intelectuais e práticos (Kalantzis; Cope; Pinheiro., 2020, p. 27). 

 

Em suma, a partir das respostas do formulário, percebe-se que a escola disponibiliza 

recursos tecnológicos, contudo é importante que todos os alunos tenham acesso a essas 

ferramentas. A participação dos professores nessa questão é crucial para garantir o aprendizado 

dos estudantes. Foi analisado também que a professora, em suas práticas pedagógicas, faz uso 

de recursos tecnológicos, análise que também foi confirmada pelos estudantes, evidenciando, 

assim, uma presença efetiva da tecnologia no âmbito educacional, o que demonstra um 

alinhamento entre os alunos e a professora.  
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Um dado a ser destacado é que, durante a pesquisa, quando a docente foi questionada 

sobre o uso do AVA, ela não soube distinguir muito bem o conceito. Desse modo, é fundamental 

que a escola forneça cursos de formação continuada que auxiliem os docentes a entenderem 

melhor o uso dessas ferramentas, para que possam dominá-las e integrá-las de forma eficaz às 

suas práticas pedagógicas.  

Nesse contexto, o professor atua como mediador do conhecimento, sendo ele o 

responsável pela condução dos alunos no uso das tecnologias digitais. Por isso, é importante 

que ele tenha conhecimento, pois será ele quem guiará os estudantes para que estes façam o uso 

desses recursos de forma crítica, reflexiva e produtiva. Dessa forma, fica sob a responsabilidade 

do docente pensar e desenvolver práticas pedagógicas que integrem a tecnologia às práticas de 

leitura e escrita, promovendo um ambiente de aprendizagem dinâmico, participativo, interativo 

e alinhado com as demandas do mundo contemporâneo. Afinal, como propõe a BNCC, é 

preciso  

 

Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas 

digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão 

e produção), aprender a refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais 

(Brasil, 2018, p. 89). 

 

Nesse sentido, reitera-se a importância do trabalho com os gêneros multimodais em sala 

de aula, já que inseri-los no processo de ensino e aprendizagem é essencial para desenvolver 

habilidades críticas, pois, assim, permite-se que os alunos saibam produzir e interpretar 

diferentes gêneros de textos que circulam no meio digital em distintas esferas de comunicação.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com o avanço dos recursos tecnológicos, estamos vivendo em uma nova era de 

comunicação que muda constantemente. No decorrer deste trabalho, a abordagem utilizada 

para escrevê-lo seguiu a perspectiva dos Multiletramentos, a qual se apresenta como uma 

ferramenta essencial para o ensino de Língua Portuguesa, mostrando como os alunos podem 

aprender interagindo com diferentes linguagens e textos. 

Diante desse cenário, é fundamental pensar que a escola não pode ser a de antigamente, 

que se baseava apenas no ensino de forma tradicional. Durante a pesquisa, pudemos observar 

que a escola vem integrando as novas tecnologias, o que é essencial, pois hoje vemos que o 

ensino precisa se adequar às novas demandas da sociedade, integrando as novas tecnologias 

não apenas para o uso da leitura e escrita, mas também para a capacidade interpretativa dos 

estudantes, que lidam constantemente com uma grande quantidade de informação. 

Nesse contexto, o papel do professor e o da escola tornam-se fundamentais para que 

haja uma efetivação proveitosa dos recursos tecnológicos no ensino escolar. Ao analisar os 

dados da pesquisa, percebemos que, embora a professora reconheça a importância das práticas 

pedagógicas relacionadas ao uso de tecnologias no ambiente escolar e tenha compartilhado 

essas experiências, ela demonstrou algumas dificuldades conceituais, por exemplo, não 

conseguiu compreender que o AVA é uma plataforma digital. Diante desse cenário, 

percebemos que há necessidade de formação continuada voltada para os letramentos digitais, 

para que o professor possa compreendê-los com mais facilidade e utilizá-los de forma eficiente 

para a aprendizagem dos alunos.  

Dessa forma, fica sob o comando do professor mediar o ensino pela implementação de 

práticas que ampliam a competência e habilidade dos alunos em diversas modalidades 

textuais. Em contrapartida, fica sob a responsabilidade da escola oferecer suporte para que 

essa abordagem dos multiletramentos seja integrada ao currículo escolar, pois, dessa forma, 

garantirá que os alunos tenham acesso a recursos tecnológicos, e a escola, desse modo, estará 

alinhada às demandas da sociedade contemporânea, preparando os alunos para interagirem de 

forma crítica e significativa com os diversos discursos que circulam nas esferas digitais.  

Esta pesquisa permitiu, ainda, observar e analisar que a escola disponibiliza recursos 

tecnológicos e, mesmo que ainda não sejam suficientes para atender de forma igual a todos, a 

existência desses instrumentos já representa um avanço importante no contexto educacional, 

o que já é um sinal promissor para a ampliação de acesso e fortalecimento das práticas 
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mediadas pela tecnologia. Os alunos já estão interagindo com diferentes linguagens, sendo 

preparados para uma realidade digital e multimodal, a qual estamos vivenciando.  

Dessa forma, a educação precisa atuar para formar cidadãos capazes de compreender, 

interpretar e produzir conhecimento de maneira reflexiva, assim, a escola cumprirá seu papel 

na formação desses indivíduos, preparando-os para os desafios do mundo contemporâneo. 
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APÊNDICE 1 – FORMULÁRIO (ESTUDANTES) 

 

1. A escola possui recursos tecnológicos (datashow, computadores, câmeras etc.)? 

( ) Sim. Quais? 

( ) Não. 

2. Você gostaria de que a escola adquirisse algum recurso tecnológico? 

( ) Sim. Quais? 

( ) Não. 

3. A professora de Português utiliza recursos tecnológicos durante as aulas? 

( ) Sim. Quais? 

( ) Não. 

4. Na sua opinião, o uso de recursos tecnológicos contribui para o ensino e aprendizado de 

Língua Portuguesa? 

( ) Sim. Por quê? 

( ) Não. Por quê? 

5. Em casa, você utiliza algum aplicativo ou outro recurso tecnológico para estudar 

Português? 

( ) Sim. Quais? 

( ) Não. 

6. A professora trabalha, em sala de aula, com gêneros multimodais, ou seja, gêneros que 

utilizam som, imagens em movimento etc.? 

7. Se você respondeu “sim” à questão anterior, descreva de que forma a professora 

costuma ensinar esses gêneros multimodais. 

8. Você considera importante que a escola ensine a ler e a escrever gêneros multimodais? 

( ) Sim. Por quê? 

( ) Não. Por quê? 
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APÊNDICE 2 – FORMULÁRIO (PROFESSORA) 

 

1. A escola possui recursos tecnológicos? Se sim, quais? 

2. Você gostaria de que a escola adquirisse algum recurso tecnológico? 

3. Você utiliza recursos tecnológicos durante suas aulas? Se sim, quais? 

4. A escola disponibiliza algum Ambiente Virtual para a Aprendizagem (AVA)? Se sim, 

qual(is)? 

5. Em sua percepção de docente, o uso de recursos tecnológicos motiva os alunos ao 

aprendizado de Língua Portuguesa? Por quê? 

6. Na sua opinião, os artefatos digitais podem contribuir para o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita dos alunos? Se sim, de que forma eles contribuem? 

7. Você, em sala de aula, trabalha gêneros multimodais, ou seja, gêneros que utilizam som, 

imagens em movimento, palavras etc.? Se sim, quais as etapas de desenvolvimento desse 

trabalho? 

8. Você considera que a abordagem dos multiletramentos pode contribuir para um ensino de 

Língua Portuguesa mais eficaz? Por quê? 


